
Desde o dia em que che-
gou ao consultório, 
anunciou o quanto de-

testava aniversários. E não 
era um detestar tranquilo. 
A coisa era grande. Qual-
quer parabéns ou menção da 
data era capaz de acionar as 
lembranças mais dolorosas 
e fazê-lo reviver toda sorte 
de experiências duras que 
teve na infância. Ele cuidava 
para que isso não aconteces-
se. Tentava.

 Se chegava a um traba-
lho novo, avisava da questão 
no RH, se se tornava mais 
próximo de alguém, contava 
sobre seu limite, no facebook, 
tratou de apagar de pronto a 
informação. Mas era difícil 
fazer funcionar. E ano após 
ano, escapavam os parabéns 
de tudo quanto era lado.  

À medida em que avan-
çávamos nas sessões, fui ou-
vindo seu relato sobre cada 
uma das vezes em que viu o 
tempo passar doído quando 
março se aproximava. Nas-
ceu em março, no terceiro dia 
do mês, exatamente como 
eu. Nunca lhe contei sobre 
a coincidência, mas pensava 
nela vez por outra. Pensa-
va em como tinham sido as 
minhas comemorações e na 
diferença da relação que tí-
nhamos com a data. Eu gosto 
muito do meu aniversário. 
Parece besta, mas é quando 
sinto, de verdade verdadeira, 
a possibilidade de renovação. 

Ontem, recebi uma men-
sagem sua e fiquei comovi-
da. Já não nos falávamos há 

algum tempo e ele escreveu 
querendo voltar. Embora 
fosse alguém a quem sempre 
gostei bastante – mesmo – 
de escutar, não entendi ime-
diatamente a razão do que 
senti. No fim da noite, li a 
coluna da Maria Ribeiro na 
Veja Rio, também coinciden-
temente mencionada esses 
dias por aqui. Bonito o texto. 
Ela dizia de sua mais nova 
desobediência. Propunha 
que nós passássemos a igno-
rar o calendário e inventás-
semos as nossas próprias da-
tas. Para ela, era ano novo. 

Esse não foi o único tex-
to que li sobre um ano novo 
simbólico que vem visitando 
o imaginário (corre aqui La-
can) de alguns de nós ulti-
mamente. Ainda na semana 
passada, ouvi de Babi Ama-
ral o texto da Cris Lisbôa 
que trata do mesmo tema. 
Aliás, vocês conhecem essas 
duas? Se não, procurem co-
nhecer. Tanta gente sabida 
que a gente encontra por aí, 
não é? 

Toda essa enrolada pra 
dizer que sinto junto. Sinto 
com Maria, Babi e Cris que 
a vida está por recomeçar. 
Sinto que apesar de ser ou-
tubro, em mim, é março. 
Feliz ano novo para mim, 
para vocês e para elas. Para 
meu analisando desejo vida 
cheia. Cheia de sentido, de 
sentir, hoje e todos os dias. 
Desejo a desobediência da 
Maria e que se queimem to-
dos os calendários. Boa se-
mana queridos. 
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Butantan afirma que 
vacina chinesa é segura

Os resultados preli-
minares dos ensaios 
clínicos da fase 3 da 

vacina chinesa contra o co-
ronavírus que estão sendo 
feitos no Brasil revelaram 
a segurança do imunizante, 
afirmou ontem o Instituto 
Butantan, parceiro da far-
macêutica Sinovac no país.

De acordo com o institu-
to, a vacina chamada Co-
ronavac provou ser segura 
após a aplicação das duas 
doses em 9 mil voluntários 
no país. “As manifestações 
clínicas adversas são muito 
leves, não tivemos nenhuma 
manifestação clínica que te-
nha exigido uma atenção 
médica maior. Então, é um 
perfil de segurança muito 
apropriado”, afirmou dire-
tor do Butantan, Dimas Co-
vas.

O diretor afirmou ainda 
que os resultados obtidos no 
Brasil são semelhantes ao 
dos ensaios clínicos da fase 
3 realizados em 50 mil vo-
luntários na China. Covas 
acrescentou que os dados 
sobre a eficácia do imuni-
zante, porém, só serão di-
vulgados após a vacinação 
de todos os 15 mil voluntá-

O médico e neurocientista 
Miguel Nicolelis emitiu um 
alerta para o risco iminente 
de retomada da curva de con-
tágio pelo novo coronavírus. 
“O Brasil precisa se preparar 
já para a segunda onda da 
covid-19“, disse. Nicolelis é 
um dos principais nomes da 
pesquisa científica do país e 
atualmente é coordenador 
do Comitê Científico do Con-
sórcio Nordeste, criado para 
combater a pandemia na re-
gião.

“É preciso se organizar 
em nível nacional: formar, 
treinar e equipar brigadas de 
emergência de saúde em todo 
o país, aumentar a testagem, 
estocar medicamentos, equi-
pamentos de proteção e au-
mentar a adesão ao aplicativo 
Monitora Covid-19”, alerta o 
cientista.

O astrofísico estaduni-
dense Neil de Grasse Ty-
son postou em seu Twitter 
no último sábado (17) uma 
espécie de alerta para a po-
pulação do Planeta Terra. 
Segundo ele, um asteroide 
pode atingir a Terra um dia 
antes das eleições nos EUA, 
marcadas para o dia 3 de no-
vembro.

O Tweet diz: “O asteroide 
2018VP1, uma rocha espa-
cial do tamanho de um refri-
gerador, pode se chocar co-
nosco a mais de 40 mil km/h. 
Poderá colidir com a Terra 
no dia 2 de novembro, um 
dia antes das eleições pre-
sidenciais. Não é suficiente-
mente grande para causar 
danos. Portanto, se o mundo 
acabar em 2020, a culpa não 
será do Universo”. 

Quando questionado por 
uma internauta se existem 
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Nicolelis observa que o au-
mento de casos da doença que 
vem ocorrendo na Europa e 
nos Estados Unidos pode tam-
bém chegar ao Brasil, onde a 
média de casos tem baixado 
nas últimas semanas. O país 
registra oficialmente 154.176 
mortos e 5.250.727 casos de 
covid-19, de acordo com ba-
lanço de hoje do Conselho Na-
cional de Secretários de Saú-
de, o Conass.

No entanto, o Brasil é a 
segunda nação em número de 
mortos por covid-19 e tercei-
ro com mais casos. Isso, sem 
considerar que autoridades 
sanitárias e instituições de 
saúde afirmam que os núme-
ros reais de casos e mortes 
são ainda maiores, em razão 
da falta de testagem em larga 
escala e da ampla subnotifica-
ção. 

planos para salvar a huma-
nidade caso eventos deste 
tipo em maior escala ocor-
ram, Tyson disse que “Não. 
Na verdade, nós temos pla-
nos, mas nenhum deles é fi-
nanciado”.

Na próxima quinta-fei-
ra (22), outro asteroide, o 
220TGI, está previsto para 
se aproximar da Terra. Este 
é bem maior que o 2018VP1, 
tendo entre 43 e 100 metros.

POUSO HOJE
A Nasa, agência espacial 

norte-americana, transmiti-
rá ao vivo hoje  o pouso da 
sonda Osiris-REx na super-
fície do misterioso Bennu, 
um dos asteroides mais es-
tudados pela astronomia re-
cente. Ele é conhecido como 
“asteroide do apocalipse” 
pela probabilidade, ainda 
que remota, de um dia se 
chocar com a Terra.

rios previstos no estudo.
O secretário estadual de 

Saúde de São Paulo, Jean 
Gorinchteyn, disse, no en-
tanto, que a vacina parece 
produzir anticorpos contra o 
coronavírus. Covas afirmou 
que o governo de São Paulo 
pedirá a liberação do imu-
nizante à Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (An-
visa) se ele apresentar uma 
eficácia de ao menos 50%.

A Sinovac é a primeira 
farmacêutica a divulgar 
resultados dos estudos 
em estágio avançado das 
atuais vacinas que estão 
sendo testadas contra 
a covid-19, colocando a 
China na liderança da 
corrida por um imuni-
zante contra o coronaví-
rus.

São Paulo espera rece-
ber a aprovação regulató-
ria para a Coronavac até 
o final do ano para dar 
início a vacinação já no 
começo do ano que vem.

 A vacina deve come-
çar a ser produzida no 
Brasil ainda neste mês e 
até dezembro e espera-se 
que 46 milhões de doses 
devem estar disponíveis.


